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CAPÍTULO (I) 

DA ARTE DA LEITURA 

1. O que é ler? 

2. Leitura na perspectiva de Mortimer Adler e Charles Von Doren 

2.1. Tipos de Leitura 

2.2. Níveis de Leitura 

2.2.1. Leitura inspecional 

2.2.2. Leitura analítica 

2.2.3. Leitura sintópica 

3.  Leitura de textos históricos 

3.1. Definição de textos históricos 

3.2. Questões relevantes 

3.3. Factores importantes 

3.4. Fases da vida de uma pessoa ou facto 

4. Compreensão e memorização 

4.1. Compreensão 
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4.1.1. Desconstrução frásica e conceitual 

4.1.2. Método da associação de conhecimentos 

4.1.3. Questionamento constante 

4.2. Memorização 

4.2.1. Como se faz? 

5. Formas de sintetização da matéria 

5.1. Resumo 

5.2. Fichamento 

5.3. Esquematização 

5.4. Mapas mentais 

5.4.1. Programas relevantes 

 

CAPÍTULO (II) 

DA INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 

6. O que é interpretar? 

7. Objectivos da interpretação 

7.1. O sentido e a sua desmistificação 

7.2. Infinitude de sentidos, existirá limites à interpretação? 

8. Intenções subjacentes na interpretação. 

8.1. Intenção do autor. 

8.2. Intenção do texto. 

8.3. Intensão do leitor. 

9. A interpretação como um processo de acumulação de preconceitos. 

10. Interpretação como processo autoritário de derrube do texto. 

11. Interpretação como um problema de vocabulário. 

12. A busca do “contexto” do texto a interpretar. 

12.1. O problema do historicismo. 

13. A busca do “porque ?” do texto. 

14. A busca do “para que ?” do texto. 

15. Explicação do círculo hermenêutico. 

16. Importância do “questionamento” na interpretação. 

17. O problema do falseamento dos resultados da interpretação. 

 



CAPÍTULO (III) 

DA DEFINIÇÃO 

18. O que é definir? 

19. Elementos constitutivos da definição 

19.1. Género 

19.2. Diferença específica 

20. Qualidades do sujeito definidor 

21. Objeto da definição 

22. Tipos de definição 

 

CAPÍTULO (IV) 

DA DIVISÃO LÓGICA 

23. Conceito de divisão lógica. 

24. Elementos da divisão lógica. 

24.1. O todo lógico (Género). 

24.2. Base ou princípio fundamental (Espécie). 

24.3. Membros divisores (Objectos individuais). 

25. Tipos de divisão lógica. 

25.1. Divisão positiva. 

25.2. Dicotomia. 

26. Regras da divisão lógica. 

CAPÍTULO (V) 

DA CLASSIFICAÇÃO 

27. Conceito de classificação. 

28. Como se classificam as coisas?. 

29. Critérios de classificação. 

29.1. Definição de critérios. 

30. Tipos de classificação 

30.1. Classificação artificial (elementos acidentais) 

30.2. Classificação natural (elementos essenciais) 

31. Regras lógicas de classificação. 



CAPÍTULO (VI) 

DOS INSTRUMENTOS DE RACIOCÍNIO LÓGICO 

32. Dedução / Silogismo. 

33. Indução. 

34. Analogia. 

35. Enunciados condicionais, com Salomon Wesley. 

35.1.  Tabela das fórmulas. 

36. Argumentos Condicionais, com Salomon Wesley. 

36.1. Tabelas das fórmulas. 

CAPÍTULO (VII) 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

37. O método científico 

37.1. Definição 

37.2. Correntes fundamentais 

37.2.1. Popperiana 

37.2.2. Kuhniana 

37.2.3. Feyerabendiana 

38. Tipologias de conhecimento 

38.1. Conhecimento empírico 

38.2. Conhecimento filosófico 

38.3. Conhecimento científico 

39. Pesquisa bibliográfica 

39.1. Colecta de dados 

39.2. Regras de redacção 

39.3. Redacção de artigos científicos 

39.4. Redacção de trabalhos académicos 

39.5. Sistemas de redacção de trabalhos científicos 

39.5.1. Harvard sistem 

39.5.2. ABNT 

39.5.3. Norma NP 405 

39.5.4. Vacouver 

40. Aplicação no Microsoft Word 



40.1. Formataçao de textos. 

40.2. Inserir Índice automático 

40.3. Inserir bibliografia 

40.4. Fazer tabelas 
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ADLER, Mortimer. (trad. Inês Fortes de Oliveira). A arte de ler e como adquirir uma 

educação liberal, Chicago: Agir, 1954; 

ALEXY, Robert. (trad. Zilda Silva). Teoria da argumentação jurídica, São Paulo: 

Landy Editora, 2001; 

ALVES, Maria da Piedade. Metodologia Científica, Lisboa: Escolar Editora, 2012; 
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leis, 2ª ed., Coimbra: Coimbra Editora, 1963; 
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FAROUKI, Nayla. (trad. Joana Chaves). O que é uma ideia, Lisboa: Instituto Piaget, 

1999. 

FOLSCHEID, Dominique & WUNENBURGER, Jean-Jacques.(trad. Paulo Neves). 
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JOSEPH, Mirian (trad. e adapt. Henrique Paul Dmyterko). Trivium, São Paulo: 

Erealizações, 2008; 

LAKATOS, E. Maria., MARCONI, M. de Andrade. Fundamentos de Metodologia 
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actualizada, Curitiba: Jaruá, 2006; 

VUILLEMIN, Jules. “Conceito”, In: “Enciclopédia Einaudi”, Vol. 37, Lisboa: Casa da 
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